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É consenso entre diversos autores que o desen-
volvimento neuropsicomotor da criança é o resultado 
da interação entre fatores biológicos, determinados ge-
neticamente e circunstâncias ambientais1. Os primeiros 
anos de vida caracterizam-se pela ocorrência de inúme-
ras e importantes aquisições motoras, físicas, mentais e 
sociais, sendo o período em que a criança possui peculiar 
sensibilidade aos estímulos vindos do ambiente, os quais 
chegam a ela por meio de seus sentidos2. O desenvolvi-
mento neuropsicomotor é dependente do processamen-
to, organização e integração dos sentidos pelo Sistema 
Nervoso Central. Os mecanismos sensoriais, incluindo 
a visão, fornecem ao cérebro informações essenciais so-
bre o ambiente interno e externo, que, após processadas 
constituem a base para o planejamento e organização 
das habilidades de comportamento e aprendizagem3. 
De fato, desde os primeiros meses de vida, os movimen-
tos de um bebê são desencadeados pela motivação, cuja 
principal fonte é o estímulo visual2.

A visão permite à criança entrar em contato com 
a realidade externa, além de fornecer estímulos que au-
xiliam na orientação e no controle da ação corporal. 
Neste sentido, uma gama de experiências da criança 
na exploração do ambiente, na descoberta do próprio 
corpo, no contato com os objetos e na relação com os 
outros tem participação direta da visão, a qual se torna 
um elemento fundamental na organização da ação mo-
tora voluntária4. 

Assim, a privação do sentido da visão prejudica 
o desenvolvimento da criança em diversos domínios, 
acarretando dificuldades de organização e orientação 
espacial, insegurança e passividade, além de dificulda-
des motoras em relação ao deslocamento e equilíbrio, 

entre outros5. Ao avaliar o desempenho funcional de 
10 crianças com baixa visão e 17 sem deficiência visual, 
com idades entre 5 e 7 anos, através do Inventário de 
Avaliação Pediátrica de Incapacidade (PEDI) Malta et 
al.6 mostraram que as primeiras obtiveram desempenho 
significativamente inferior nos domínios de autocui-
dado e mobilidade. Estudo recente, realizado com 15 
crianças acometidas por deficiência visual bilateral, evi-
denciou atraso no desenvolvimento neuropsicomotor, 
particularmente na coordenação motora das crianças 
do grupo experimental quando comparado ao grupo 
controle7.

Neste número da Revista Neurociências, pes-
quisa de Moreno e Paixão8 teve como objetivo avaliar 
o desenvolvimento psicomotor de escolares com defi-
ciência visual, utilizando como instrumento a Bateria 
Psicomotora9. A amostra do estudo foi composta por 
44 crianças de ambos os sexos, sendo que 50% delas 
possuíam deficiência visual. Os resultados evidencia-
ram que as crianças deficientes visuais apresentaram 
escores estatisticamente inferiores quando comparados 
às crianças com visão normal, notadamente nos fatores 
tonicidade, equilíbrio, noção do corpo, estruturação 
espaço-temporal, bem como na praxia global e fina. 
Embora a pesquisa supracitada não tenha distinguido 
os sujeitos conforme o tipo de deficiência visual (ce-
gueira ou baixa visão) ou referenciado se essas crianças 
foram submetidas a programa de intervenção preco-
ce em algum período, os dados obtidos são relevantes 
cientificamente já que refletem retardo significativo 
no desenvolvimento psicomotor de crianças em idade 
escolar. Tais resultados alertam para a importância da 
intervenção fisioterapêutica realizada desde o início da 
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vida da criança acometida por deficiência visual, que, 
aliada à uma abordagem psicomotora, atua sobre o de-
senvolvimento integral da criança.   
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